
Setor de vestuário foi um dos que mais demitiram no DF 

ARQUIVO JB 

Cresce o volume de 
emprego na indústria 
Flávia Lima 

A oferta de empregos nas in-
dústrias do Distrito Federal 
cresceu 1,2% em outubro. Mas 
o saldo positivo não se reflete 
nos caixas das empresas. O fa-
turamento de outubro caiu 
0,48% frente a setembro. São 
dados divulgados ontem pela 
Federação das Indústrias do 
Distrito Federal (Fibra). 

Sete dos oito setores indus-
triais contrataram mais em ou-
tubro. Mas apesar do índice de 
empregos no mês ter sido 
maior que em setembro, no 
acumulado do ano o número é 
negativo. Queda de 2,02% em 
comparação ao mesmo período 
do ano passado. Vestuário, tec-
nologia da informação e me-
tal-mecânica foram os setores 
que mais fecharam postos de 
b-aualho este ano. 

A indústria da construção ci-
vil também foi mal em outubro. 
Pelo segundo mês consecuti-
vo, apresentou queda no mime- 

ro de empregos. Comparando 
com outubro do ano passado, 
houve redução de 11,45% no 
número de trabalhadores ocu-
pados no setor. 

— O ritmo de expansão é ain-
da lento, bem menor do que es-
perávamos para este ano. Co-
meçamos 2006 confiantes, mas 
as expectativas não se cumpri-
ram — disse o economista-chefe 
da Fibra, Diones Cerqueira. 

A queda no faturamento em 
outubro refletiu a diminuição 
das vendas em duas importan-
tes atividades industriais do 
DF: alimentação e bebidas e 
edição e impressão. O recuo de 
faturamento em edição e im-
pressão. segundo Cerqueira, é 
ainda um reflexo do encerra-
mento das eleições deste ano. 

O presidente da Fibra, Antô-
nio Rocha, acredita que o cená-
rio da indústria no próximo ano 
será. melhor. Segundo ele, taxa 
de juros menor, reforma tribu-
tária, investimentos em in-
fra-estrutura e expansão de  

crédito criarão um ambiente fa-
vorável à expansão industrial. 

Para impulsionar o cresci-
mento do setor, Rocha aposta 
na promoção da competitivida-
de tributária e no combate à 
economia informal. São 17 mil 
as empresas informais presen-
tes no Distrito Federal e Entor-
no, o que representa 30% do 
número de indústrias. 

— O melhor jeito de comba-
ter a pirataria e a informalidade 
é fazer com que essas empre-
sas se tornem formais, dimi-
nuindo a burocracia existente. 
Não basta fiscalizar e punir, te-
mos de fornecer condições de 
acesso à formalização ação — acredita 
o presidente da Fibra. 

Uma outra aposta do setor é 
com o novo governo do DF. 

— Prometeram administra-
ção técnica, enxuta. Isso deso-
nera o governo e sobra recur-
sos para investir mais em in-
dústria — diz Rocha. — Acredito 
que a Cidade Digital e o Setor 
Noroeste podem melhorar. 
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